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INTRODUÇÃO
Os cnidários bentônicos são animais responsáveis por criar habitats e desempenhar tarefas

estruturais e funcionais em recifes (Blackburn et al., 2014). Já os cnidários planctônicos são
componentes importantes do ecossistema marinho pois atuam como predadores e presas-chave
para diversas espécies (Echols et al., 2015), desempenhando papéis essenciais nas teias
alimentares marinhas. No entanto, o ambiente marinho está sendo degradado e um dos impactos
que atinge suas comunidades é o derramamento de óleo (Ferrando et al., 2015). O petróleo é
constituído por hidrocarbonetos, metais e componentes organometálicos (Nordborg et al., 2018), os
quais induzem mortalidade e impactos subletais agudos na morfologia, comportamento, fisiologia e
genética dos animais expostos ao óleo (Tarrant et al., 2014). Apesar da escassez de estudos sobre o
tema, há dificuldades na identificação das lacunas de conhecimento. Portanto, o presente estudo
teve o objetivo de produzir uma revisão sistemática da literatura a fim de reunir e integrar dados
atuais sobre efeitos agudos do óleo cru em Cnidaria.

MATERIAL E MÉTODOS
A busca foi realizada através dos bancos de dados: Google Acadêmico, Science Direct,

Periódicos CAPES e SpringerLink, utilizando as palavras-chave e operadores booleanos: “crude oil”
AND acute AND (Cnidaria OR coral) e foi complementada com as classes de Cnidaria. A busca foi
limitada a artigos científicos publicados em inglês de 2013 a 2023 e foram seguidas as diretrizes do
PRISMA (Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses), a fim de diagramar
cada etapa da pesquisa bibliográfica. Foram extraídos os seguintes dados dos estudos: ano e local
de publicação; estágio de vida; grupos e espécies estudadas e abordagens utilizadas nos estudos.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
As buscas renderam 1.193 registros, entretanto, 1.103 artigos foram removidos por não

atenderem às palavras-chave e critérios. Um artigo foi adicionado pela palavra-chave “Scyphozoa”.
Após a triagem, 32 artigos de 24 estudos diferentes, permaneceram no conjunto de dados (Fig. 1).



Figura 1. Diagrama das etapas da pesquisa bibliográfica usando a diretriz PRISMA 2020.

Publicações sobre o tema foram encontradas em todos os anos, sendo 2022 o ano com
maior número de publicações (n= 6), pela necessidade de corrigir lacunas de conhecimento,
intensificação do tráfego marítimo e ocorrência de grandes derramamentos de óleo (Ashok et al.,
2022; Hulver et al., 2022; Miranda et al., 2022). Foram identificadas publicações que relatam os
efeitos agudos do óleo cru em Cnidaria em 9 países. Os EUA demonstraram maior número, 13
artigos (=40,6%), seguido da Austrália com 7 (=21,8%); China com 4 (=12,5%); Noruega e Brasil com
dois artigos cada (=6,2%); e Arábia Saudita, Panamá, México e Egito com um artigo por país
(=3,1%). As classes estudadas foram Scyphozoa (6,2%) e Anthozoa (93,7%), sendo Hexacorallia (n=
25) e Scleractinia (n= 23) a subclasse e ordem mais investigadas, respectivamente. No total, 30
espécies de Cnidaria foram avaliadas sendo Acropora millepora (n= 5) a espécie mais estudada.

Todos os artigos combinaram mais de uma abordagem de estudo. “Letalidade” (=56,2%),
“Efeitos comportamentais” (=53,1%) e "Efeitos morfológicos" (=37,5%) foram abordados na maioria
dos artigos, seguidos de “Genotoxicidade” e “Bioacumulação” (=18,7%), “Efeitos fisiológicos” e
“Eficiência fotossintética dos simbiontes” (15,6%). Quanto à metodologia, 81,2% realizaram ensaios
experimentais, 42,3% utilizaram fração de óleo acomodada em água, as exposições variaram de 12 a
96h e 46,1% realizaram exposições constantes.

A toxicidade aguda do óleo cru demonstra efeitos sobre a saúde, condição e histologia em
corais e eficiência fotossintética dos simbiontes (Renegar et al., 2017; Turner et al., 2021). Artigos
sobre genotoxicidade exploraram buscas no genoma (Tarrant et al., 2014), respostas de genes (Xiao
et al., 2018) e transcricionais (Deleo et al., 2021). Foi examinada a bioacumulação de
hidrocarbonetos policíclicos aromáticos (HPAs) do óleo (Xiang et al., 2018; Ashok et al., 2022),
através da absorção, interações e alimentação (Zakaria 2018). Todos os estágios iniciais de vida são
afetados pela exposição aguda ao óleo, sendo a metamorfose larval mais sensível (Almeda et al.,
2013; Nordborg et al., 2021). Cnidários expostos reduzem a atividade da enzima superóxido
dismutase e aumentam a expressão de genes antioxidantes (Overmans et al., 2018). Além disso, a
radiação UV potencializa a indução de formação de espécies reativas de oxigênio e danos ao DNA
por HPAs (Renegar et al., 2017).

Logo, foi possível observar que o número de estudos sobre o tema é limitado, com relativa
carência de publicações por países de longa extensão costeira. Além disso, muitos estudos avaliam
efeitos nos maiores táxons formadores de recifes, que estão mais sujeitos aos impactos antrópicos,
tornando necessário voltar esforços para outros grupos, a fim de identificar diferentes respostas e
alterações nas funções dos organismos no ambiente. Em relação às abordagens, é essencial o
preenchimento de lacunas das relações entre bioacumulação e as demais análises, a fim de
confirmar que os efeitos ocorrem em resposta à contaminação por petróleo.

CONCLUSÕES
Conclui-se que existem áreas sobre efeitos toxicológicos agudos do óleo cru em Cnidaria

que necessitam de maiores análises, a exemplo de efeitos fisiológicos e genéticos e efeitos aliados a
estressores. Assim, torna-se possível alcançar a compreensão dos fatores que interagem em
ambiente natural, necessitando de maior atenção para respostas de diferentes táxons. Assim,
estudos utilizando diferentes hidrocarbonetos, espécies e análises correlacionadas podem formar
uma imagem completa dos impactos, a fim de traçar estratégias de mitigação de danos em
derramamentos e angariar esforços de conservação de ecossistemas complexos como os recifes.
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